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1. EMENTA 
Estudo do sentido da história do ponto de vista da filosofia da história: sentido cíclico, 
progressivo e decadente. A concepção cíclica envolve idéias como a de eterno retorno, aquela 
da alternância de momentos positivos e negativos, a de descontinuidade. A concepção do 
progresso, por sua vez, envolve idéias como a de avanço técnico-científico, a de origem 
primitiva, a de acumulação e continuidade. A concepção da decadência envolve idéias como a 
de idade de ouro localizada no passado, a de tempo como elemento corruptor. A esse respeito 
faz-se necessária uma discussão sobre a noção de tempo, retilíneo e circular. Aos temas do 
ciclo, da decadência e do progresso estão ligados, no plano ético e político, a nostalgia e o 
pessimismo, a esperança e o otimismo. 
2. PROGRAMA 
1- aspectos temporais e históricos em Homero e Hesíodo 
2- percepção do fenômeno do progresso no mundo antigo 
3- ciclos e progressos em Platão 
4- ciclos e progressos em Políbio e Lucrécio 
5- ambigüidades da história em Vico 
O curso aborda a temática da teoria cíclica e da teoria do progresso no mundo antigo e 
sua repercussão no pensamento de Vico. A esses temas vincula-se a reflexão sobre a 
idéia de decadência e de evolução, o que pode estabelecer uma perspectiva de 
pessimismo e nostalgia ou de otimismo e esperança. Faz-se necessário, a propósito, 
discutir o conceito de tempo no mundo antigo. Investiga-se, além disso, as teorias acerca 
das causas das mudanças históricas, como: catástrofes naturais, crescimento 
demográfico, demandas econômicas, guerras, conflitos sociais, corrupção de costumes. 
As noções de tempo e de história entre os gregos são profusas. Em Hesíodo, encontra-
se o mito de Prometeu, figura emblemática do progresso da humanidade, e ao mesmo 
tempo, o mito da idade de ouro como localizada no passado. Ciclos e progresso linear 
também coexistem em Platão, mais precisamente no mito da nobre origem e da 
decadência na Atlântida do Timeu e do Crítias, por um lado, e, por outro, na descrição do 
progresso sócio-político da humanidade nas Leis. Na República e nas Leis de Platão há 
elementos da filosofia da história, tais como: nostalgia e pessimismo, mas também, 
paradoxalmente, uma visão de futuro, conforme o princípio de que o conhecimento dos 
estágios do desenvolvimento histórico da humanidade serve para o governante traçar os 
rumos de suas futuras ações. Em Vico, é possível vislumbrar a tentativa de fusão da 
perspectiva cíclica com a progressiva, de tal modo que a história aparece imersa na 
ambigüidade. No caso da teoria sobre os primeiros homens da história, Vico serve-se de 
elementos da concepção progressiva de Lucrécio, e, ao mesmo tempo, de elementos da 
concepção cíclica de Políbio. 
A pesquisa em torno desses temas tem de levar em consideração a diversidade de 
abordagens e de noções de ciclo e de progresso, evitando estereótipos e 



generalizações. 
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